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l Sr. Serrano S í 
iasa a Asuntos Exteriores 

V 

)on Demetrio Carceller, 
ninistro de Industria y Comercio 

)a¡píAI>RIDÍ I T . — E l BoleLfn Ofisial ágh 
i^ t í i do public'i hoy, entre otras, las s i -
e ientes disp o sic iowes: 
¡¡y J E F A T U R A D E L ESTADO.—Decreto 
, 3 ayer por el que se nombra ministro 
3 Asuntos Exteriores a don Ramón 
'"firrano Súñer. 
ÍÍ^Otro de igu^l fecha por el que, bajo 

- directa dependencia del (Jefe del 
e!1?»bierno, que asume la cartera de la 
'^•jbernación, queda encargado del des-
"^oho de todos los asuntos del Wlinis-
"•'fipio el subsecretario, don José Lorente 
QyS..nr. 
^ i i O t r o del mismo día por el que se 
i¡%mbra ministro de Industria- y Co-
«ifírcio a don Demetrio Careeller Segura 

( C I F R A ) . v . ' • ' -

m 

cinara para el nucvfl ministro de Asun
tos Exteriores de Frapód, seño.r. Serra
no S ú ñ c r , -a quien . re&ientemcnie se 
tuvo ocas ión de dar la bienvenida eti 
la capí!al deil Reicli con toda la.Since
r idad que • caracteriza a las relaciones 
h i s p a a o - g é r m a n a s e hispano.-italianas 
desde l'os dias de fraternidad de armas 
en :ia .guerra de l iberación. '"—(EFE)- ' . . • 

Personalidad del 
Sr. Carceller 

M A D R I D , l1?.—Don Demet r io Car-
celler( min i s t ro de Indus t r i a y Comer , 
ció,, es na tu ra l de las Parras, p rov in 
cia de Teruel,- y t iene cuarea'ta y cinco 
a ñ o s de edad. De n i ñ o t u é a. Catalu
ñ a y a los pocos a ñ o s , como aprendiz 
en una f á b r i c a y conio obrero d e s p u é s , 
supo s imultanear su labor con los es
tudios para obtener el t í t u lo de inge
niero de industr ias texti les en l a Es
cuela I n d u e t r i a l de Tarrasa. M u y j o 
ven, enferó a l servicio de u«m empresa 
de p e t r ó l e o s en cal idad de t écn ico , pe-
TO en u n puesto de in fe r io r c a t e g o r í a ^ 
A t r avés . , de u n a labor asidua e i n 
teligente, l l egó M cargo de director de 
aquella .emipresa,. que fué absorbida 
d e s p u é s en «1 Monopol io de P e t r ó l e o s , 
•gienido nombrado ©«tences subdirector 
de üft Oaanpsa. 

, lav M i l i c i a cte Falange, CairceHer 
es^efcerono con e l m á s preetigioeo de 
lo^ ' t&t t los : meses anites del h i s t ó r i c o 
m i t m - f u í w i a c i o n e l v e n e l Teat ro de la 
Comedia, y a colaboraba con J o s é A r u 
tonio, coia Hudz de A l d a y con G-arcía 
Valdecasas pa ra l a f o r m a c i ó n de l a 
Falange m a d r i l e ñ a . Es decir, l a m i l i 
c ia precursora "y gloriosa, tuvo en él 
uno de sus adalides m á e serenos e 
infatigables. 

Habiendo podido ev£Kdir.se por sus 
propios medios de la zona ro ja , fué a 
Burgos, en do.nde t r a b a j ó en l a Jun t a 
ele Defensa p r imá t iva , y d e s p u é s , en 
l a J u n t a T é c n i c a del Estado, en la 
C o m i s i ó n de I n d u s t r i a y Comercio. 
E n el- mes de septiembre ú l t i m o fué 
nombrado consejero del ¡Segundo Con
sejo de Ealainge E s p a ñ o l a Tradio iona-
l is ta y de l a ¡ s - J O N S y mienabro de l a 
Jun ta P o é t i c a , E n Ja ac tua l idad era 
jefe p rov inc i a l de E . E . - T. y de las 
JOIUS de Barce lona .—{CIFRA) . 

^gtomo. Sr. D. Ramón Serrano Súñer, 
N ministro de Asuntos Exteriores . 

Comentarios 
alemanes 

I B í í M J N , f L — La icl!«5igoa<áó<a 
residente de la J tmta Polftica de. F. 

T. j de í a s Jons, s^nor Serrano 
fier, para él c á r g o de rranis+ro de 

f unt-os 'B.xt&riorefe' de España , ha sido 
"•ogid'a é(m graa» iwieírés p<<r l a Prensa 

Reich, que Ja comenta tafWpakÁe-

El "BeMiner Boersen ZeftTing-* <See, 
i l r e otras cosas: "Aileimania. se í e l i -

^ . t a de qce el señor ^erraj ie Súñe r , 
u e ha. sabido granj ear&e la¡sr simpiatvas 
¡ás cordiasles de los puehlos a4emán 

m iíaha'ívo oom motivo de sus reciente-s 
r í iM'as a. Berilin y Roma, sea, de ahora 

«•sen adelante^ eí ehcargaido de d i r ig i r ¿a 
^í í í i i t ica exterior e-ápano-ta. E l raanaeoto 
¿ Que se te confia etíta mis ión p-re&ta 
j ^ ' a caj-act^* e&pecial a ' l a medida de! 
^^eQea'ah'sirrw. Franco.'" 

ídif! E l • •r3>í!»jtecíh« AUgemeisoe Zeébans" 
pelara: " L a amistad , que une a -'ta 

W j & f e E s p a ñ a con las p o t e w í a s del Eje ! 
^¿ms-i i t t ryó ia b'ase firme de las tras-

^indentaie^ í sa t rev i s tas que ed señor 
' t f^rraao S ú ñ e r ce^. i jrú en Ber l ia y 
j i ^ j m a ooifi los homhres de Estado d 
; ó?venriania e I ta l ia . 
[•la™ EJ Caudillo F'paaeo ¡ka oonfiado al cu-

borador e-oa e l que ha trahajado. du -
-nte i a rga« a ñ o s la d i r ecc ión ofteial 

í^ '^ - . la 'pol í t ica exterior de España , Elle 
¡jíf^niflea. Kína prueba de ooTiñaríza qtre 
fáwi. admi't-é ningirn equívoco y t m acto 
j t í . iporlcn I c: eh A-a.. ía-se actiKd df» fa gr íe-

;li íac, ovjya tras^'esnriencia deoisiva es 
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E l Caudillo, que guiado pOr la 
mano de Dios marca el rumbo de 
E s p a ñ a lo mismo en el ' interior que 
en el exterior, ha modificado par
cialmente el Gobierno de la n a c i ó n . 
Dos hombres han sido elegidos por 
Franco para l a nueva tarea que. 
sin duda, h a b r á de ser í m p r o b a y 
exig i rá abnegaciones y sacrificios 
innumerables. 

Pasa a l minis ter io de Asuntos 
Exteriores el s e ñ o r Serrano S ú ñ e r , 
el m á s consecuente colaborador del 
Jefe de Estado y el hombre que 
recientemente ha hecho sentir en 
K o m a y Ber l ín l a presencia de 
nuestra heroica Patria, en momen
tos trascendentales para el fu turo 
de la vieja Europa- Sin h ipé rbo le , 
podemos a f i rmar que el s e ñ o r Se
rrano S ú ñ e r se ha revelado como 
u n gobernante d i n á m i c o , eficaz, 
c o m p e t e n t í s i m o ; conoce a fondo los 
problemas e s p a ñ o l e s y tiene una 
certera v is ión de los destinos que 
l a Providencia a s i g n ó a l renacido 
imper io h i s p á n i c o . ' 

Ot ro gran acierto es le designa
ción de don Den^etrio Carceller 
para regir e l minis ter io de Indus 
t r i a y Comercio. Muchos de los 
postulados y consignas de la revo
luc ión nacional pueden convertirse 
en una halagadora realidad desde 
esc departamento. E l señor Carce
l le r no se rá n n min i s t ro teorizante, 
pero sí i m p o n d r á soluciones p r á c 
ticas porque h a " v i v i d o ' ' los pro
blemas de la indust r ia y e l comer
cio y conoce de cerca las d i f i c u l 
tades surgidas de los momentos, de 
excepc ión p<or que atraviesa él 
mundo, 

Franco se prepara a ganar las 
incruentas batallas de l a paz. Y 
Franco v e n c e r á una vez m á s por
que Dios lo quiere y porque con 
Franco estamos, en haz apretado, 
todos los e s p a ñ o l e s . 

VEINTE D1V 
mkm i 
L a r u t a d e B i r m a n i a q u e d a r á 

h o y a b i e r t a a l t r á f i c o 

d e a r m a s p a r a C h a n g - K a i - C h e k 
T O K I O , 17.—En los medios i n f o r - 1 clausura sobre la v u mar í l i i na 

mativoB ee comunrea que el avance 
jaiponés iniciado hac-e cinco dias en un 
frente de 300 k i l ó m e t r o s , al Sur de 
Yangtse, entre Anus i y la f rontera de 
Chekiang, ha alcanzado su fae»e cul
minante en el d í a de hoy, fecha en 
que las tres columnas japonesas que 
p r o c e d í a n de dist intos puntos, toma
ron contacto entre si al amanecer. De 
eet^. manera se completa el cerco de 
20 divisiones del E j é r c i t o chino. E l 
contacto se es tab lec ió a l Sur de L i -
yar^d, a medio camino entre Nans iku 
y el Lago Tah iu . Se declara que en el 
d ía de a3rer, m i é r c o l e s , los chinos han 
sufrido cinco m i l muer tos .—(EFE) . 

CHUNO- K I N G , 17.—La a v i a c i ó n j a 
ponesa ha1 vuelto a bombardear el dis
t r i t o min i s t e r i a l dê  Ohung K i n g . des
p u é s de var ias semanas de inac t iv i 
dad. De momento se fiesconoee l a i m 
por tanc ia de los d a ñ o s . — < E F E ) . 

* «i» «í» 
L O N D R E S , 17.—El acuerdo anglo-

j a p o n é s r e la t ivo a l a r u t a de B i r m a 
n i a exp i ra a las dooe de l a noche de 
hoy, h o r a en l a cua l d icha r u t a s e r á 
abier ta nuevamente a l paeo de mate
r i a l de guerra y d e m á s suministroe 
destinados a O h i n a . — ( E F E ) . 

^ *!* 4* 
WAISHINÍGTON, IT.-HBI , mini&tro 

an&trailiamo Casey ha celebrado con
versaciones con e l . s acre ta iño de Es
tado, l í u l l , y seguidamente con el 
Presidente Roosteveiit, en las que pa^ 
rece ser que se t r a t ó de los problemas 
de Extremo Oriemte. D e s p u é s de su 
conve r sac ión con Roosevedlb, Casey fué 
interrogaido s i se haibía t ra tado de 
Singaipur, Caaey resfpondió que "era 
mejor no hatolar de e l l o " ; A n a d i ó que 
se h¡aibía trataxio de 'todas las cues
tiones que intereBícn a Austra l ia . 
(ÍEPEX. 

T O K I O , n.—(Los peFrodicos dan 
cueruta de que e l c ó n s u l general j a 
p o n é s e n HoDig Kowg h a elevado una 

Hcng Kong no ü e n e Unute de Ucm-
po. El c ó i u n ; pide q/tn LUS ; i i i l o : l i n 
des revisen MI acurud. S; a par t i r (Jd 
18 de ociubre te evuegan a Chang-
Kai -Chek armas a \ t r avés do Hong-
Kong, ello significarla que la plaza s© 
convenir ia en un centro o n t i j a p o n é s 
y el Gobierno n ipón ¿e vena obilga* 
« loueuo íuoo ua supip^vu jujcicpB B op 
con este hecho.—(.EFE). 

• - i - • 
B A T A V I A , 17.—Un cumunlcudo con

jun to de las deleyaciom-v; japoneijas y 
neerlandesa reunidas en Batavia pa
ra discut i r diversos problemas econó
micos, declara que el IJapón ha < x.pi 
sado su deseo de que el pacto t r ipa r 
t i to no afecte desfavorablemente a su* 
relaciones con las Indias f .o lamlrf 
" E l J a p ó n — a ñ a d e — q u i e i v mantener v 
desarrollar una coexistencia amistosa 
cen todos los pa í ses vecinos". 

Las negociaciones c o n t i n u a r á n en 
Batavia , como hasta ahora, a condi
c ión de que los diversos puntos pen
dientes sean discutidos en toda BU am.* 
p l i t u d lo m á s pronto posible-—(EFE). 

El Par lamento b r i t á n i c o 
p r o l o n g a r á 

indef inidamente 
la ac tua l legis latura 
LONDR-ES, 17.—La C á m a r a dr Io« 

Comunes iba aprobado en p r imera lec
t u r a w i proyecto de ley presentado p<̂ r 
él P r i m e r Mlnisl t ro para prolongar l n -
d e ñ n i d a m e n t é la actual legislatura 
iparlamentaria, que s in esta medida, 

prote í i ta ante e l Gobierno generaíl de j t e r m i n a r í a d-urante el p r ó x i m o mes.—' 
dksba cittdiad, hacáenrio constar que. la ( E F E ) , . 

m e n s e s 
v e r 

r o n 
4-

I 

5 personas se 
:- sepultadas bajo los escombros -: 

Todos los hospitales de Inglaterra están 
enos de víctimas de los bombardeos 

Excmo, Sr. t». Demertrio Carcsller, 
mnñstro de fndtrstria j Comercio 

ESTOCO'LMO, 17.—El corresponsal iondinense del 
Dagens Nyhe te r " in fo rma , e«a r e l a c i ó n con los ataques 
e r t p r esalia de l a a v i a c i ó n alemana, que los habitantes 

de Londres han pasado una jo rnada de verdadero ter ror . 
Por l a e x t e n s i ó n de ia zona bombardeada es dif íci l darse 
cuenta exa/ota de los d a ñ o s . E n las pr incipales calles de 
Lotidres las destrucciones son enormes. Loe autobuses 
son obligados a prestar servicios de socorro. Los restos 
de casas d e s t r t r í d a s constrtnyen en las calles u n grai 'e 
o b s t á c u l o para la cá rcu iac ión . Los d a ñ o s - e n l a Cüty aicaín-
zan cifras a s t r o n ó m i c a s . 

E l "Stiravens-ka: D a g b k b d e f d í o e que rsnmerosas perso
gas se encuentran' t o d a v í a seipultadas bajo los eecomhrcw 
de, los edificios de Londres. Los equipos de salvamento 

i | t r aba jan de nna manera constante.—(ERE). 
•I» 4" • 

B E R L I N . IT,—Las represalias a é r e a s contra Londres 
c o n t i n ú a n s in ins te r rupc ián . L a s escuadril las alemanas, 
en oleadas sucesivas, han vuel to a bombardear lOg obje
tivos mi l i t a r e s de l a capi ta l b r i t á n i c a , pr inc ipalmente la 
mayor f á b r i c a de gas, las centrales de fúensa m o t r i z y-la.s 
instalaciones de d i s t r i b u c i ó n de luz y agua situadas cr-
las inmediaciones de la ciudad. 

En. los nue>vos ataques t o m a n part<=. numerosos asrf^-
¡Ves de bombardeo, combate y caza-—(EFE-), ^ 

* * * 
G I N E B R A , 17,—Noticias de Londre? dan •-tienta de 

que e í m i n i s t r o de' I n f o r m a c i ó n britá.nic'o, D a í f Coope»-
ha prohibido el m i é r c o l e s , temporalmente , la expediciór . 
le telegramas de prensa que se refieran a los ú t ü m u -

i taques a é r e o s a lemanes.—(EFE). * * * 
B E R L I N , 17.—Los pilotos ademanes que hac n e ^ « * d . 

dü de ¿os ataques a é r e o s de esta m a ñ a n a sobre Ing la te r ra 
anuncian nuevos y graindes éxí toa. Las bombas de con
sidera bte potencia exrolos iva arrojadas a l Noroeste dei 
puente de W a t e r loo han causado i m p o r t a n i es d a ñ o s , lo 
mismo que las que han sido lanzadas contra los m u e í l e s 
del Re\ ' Alber to , Nuevos incendios y densas columnas d-
humo se han prodacido en los objetivos atacadw.-—<E^"E.i. 

L O N D R E S , IT.—Refi r iéndose en la C á m a r a loa 
Comunes a los ataques a é r e o s alemune??, el mio i s t ro de 
Sanidad, Mac Donaid , d e c l a r ó i que los hospitales de I n 
gla ter ra e s t á n casi totalmente1 henos de v ic t imas de le*» 
bombardeos, y a ñ a d i ó :"Seria una locara creer que no 
sufr i remos a ú n m á s basta que el enemigo sea rechazapdo 
de Londres al Condado de Ken t , del Condado de K e n t 
a i a costa de l a Manaba, y de la cosca, de Europa a la 
d e s t r u c c i ó n floal en su proipio suelo. Debemos reeerwai 
grandes cantidades de camas para las nuevas v ic t imas" . 

Alud iendo d e s p u é s a otros aspectos de Jos "mids", 
a m m e í ó que cerca de medio m i l l ó n de n i ñ o s , o eeA, el 
50 por ciento de l a poblac ión , esodiar de la oegrión iowli-
nense, haio evacuado y a l a cap i t a l -—(EFE) . 

Víoúmas HLoeeotes de ta gaerra.. Nláus kwioii-eifcica 
q^e- han sido esvaetíados a tierras xm'fit-***!** e-n 
d<»r.<tr v i v í r i n Tíi<rbtdos df tns peligros W raAanrkta^r^ 

qne Beora corras?© t^do « m í l i c t o armado 



tos ai 
San LAICOS, 

E v a n gél is ta . 
San Lucas nac ió 
en Ant ioquia de 
Siria y ejerció la 
profesión de médi 
co. Junto con San 
Pablo,, evc&igelizó 
Greda y Roma. 
Es autor del ter
cer Evangelio. Su 
s ímbolo es el toro, 

porque su E-vang-elio emtyésa hablan
do del sacerdote Z a c a r í a s que sacri
ficaba en el templo, y el sacrificio 
más frecuente de la L&y AnUgvAi era 
él becerro. Mur ió &n Acaya a los M 
ttños de edad. ' ¡ 

Octubre 

18 
Viernes 
Ssr.' Locas 

' A Y E R 
E n el Inst i tuto de Segunda Ense

ñanza se celebró el acto de apertura 
del pnrso para damas enfermeras de 
la Cruz Roja. 

Continuando su humani ía r i i a 
c a m p a ñ a de repres ión de la mendi
cidad, el señor Gobernador c ivi l , don 
Emilio de Ásvs Vaamondfí, l i a hecho 
un reparto de donativos en metá l ico 
entre las instituciones benéf icas de 
la provincia. 

Un hombre tíé edad avanzada fué 
arrollado y muerto por una loco
móvil que efectuaba maniobras en la 
sona del puerto. 

Por la tarde tuvo lugtfer e« la Aso
ciación de Artistas la ceremonia 
inaugural de la exposición de p*»-
fcnras de Mar ía Corredoyra. 

En la sesión municipal se acordó 
«1 nombramiento de varios funcio
narios. 

La • temperatura registrada ayer 
en nuestra ciudad fué de 19 grados; -
la m í n i m a de toda E s p a ñ a corres
pondió a los lucenses: '3 grados. 

Efemérides del día 
1824.—Nació Juan Valera, 
1869.—Aparecí^ €l pr imer inúmesra de 

"La, Prensa", de Buenos Aires. 
KSl.^-Mtir ió Thomas A. Edison. 

El Aifuntamiento de 
New-York 

És...hy cómo nol—uno de los más 
«titos roscaoelos del mundo. Todos los 
servicios municioales de la hiperbó-
Uca ckidád se hallan centralizados en 
él. Tiene cuarenta pisos con treinta 
v dos ascensores. Su altura es de 194 
metros. Los tres pisos primeros sirven 
de estación principal a las diferentes 
líneas del metropolitano. El edificio 
del Ayuntamiento costó sesenta mi
llones de dólares. 

t i 

, — -^O-J-O--

Ayer fué inaugurada la 
e x p o s i c i ó n de pinturas 
de l/iaría Gorredoyra 

En los salones de la .Asociación de 
•Artistas se oetebró ayer, a las siete y 
media de la tarde, la inaaiguración 
úe la exposición de pinturas de Mar í a 
del Carmen Corredoyra, que hace el 
níómero 56 de las organizadas por la 
benemér i ta entidad cultural.. 

Presenta nués t r a ilustre convecdim, 
cerca de cincuenta obras, entre cua
dros y apuntes, espléndida colección 
de arte en la que se pone de mani -
nesto la honradez pictórica, el acusado 
temperaroento artístico y la felicísi
ma inspiración de M a r í a Gorredoyra 

El númeroeo púbildco que ayer visi-
bó la exposición pudo comprobar los 
Progresos que en el cultivo de la paleta 
ha reali2ado la expositora. La cual 
raé, con este motivo, colmada de-jus
t ís imas lelicitaciones y alabanzas 

M a n a Gorredoyra, el presidente de 
f ^ " c ^ o n de Artistas, don tínrique 
cte Orbe, y ios miembroá de la direc
tora, hicierqo los honores a sus i n v i 
tados aatire k5s cuales figuraban re
presentaciones de la vida local ar-
tastae y d i s t inguido 'públ ico 

ACADE 

T o d a í a j u v e n t u d . 

r icos y p o b r e s 

d e b e tener 

a c c e s o a la 

C u l t u r a . 

Ante ©1 n^icrófono de Radio La^ Co-
r u ñ a , del Departamento de Radiodi
fus ión ha proinunciado en la tarde de 
ayer unas bri l lantes palabras el dele
gado provincia l de P. y P. del SEU de 
L a C o r u ñ a , camajrada Antonio F r a n -
cesch, sobre la "Bolsa del L i b r o " , or
ganizada por este Sindicato. 

No vengo, a ipronunciar una confe
rencia sino á ser portavoz de u n men
saje de Ja juventud encuadrada en el 
SEXJ . • ' 

Alzamos nuestra bandera, alentados 
con entusiasmo y'secundados en nues
tras tareas por las m á x i m a s autorida
des y j e r a r q u í a s de esta provincia1, 
para que la cu l tura no sea pa t r imonio 
de ricos solamente. Entendemos que 
la cu l tu ra no debe cultivarse como 
planta de estufa, entre m i n o r í a s _ ais
ladas, sino que debe hacerse part ícipe, 
de la misma a todo el pueblo, concre
tamente a toda la. juventud de un pue
blo, y- por eso el S, E. U- ha creado 
!íLa Bolsa de^ L ib ro" , donde reparte 
gratuitamente libros de texto a todos 
los e s p a ñ o l e s afanosos en el estudio. 

Sabemos las dificultades y la cantl-
dad de constancia que será preciso, 
emiplear ante la indiferencia de "mu 
chas gentes, que no prestan apoyo a 
esta obra nacional-sindicalista; pero 
as í todo, esta empresa, p e r g e ñ a d a db 
just ic ia social, nos atrae, porque nos 
gusta lo difícil y porque la cul tura 
constituye í n t e g r o el pa t r imonio de 
E s p a ñ a . LTtQ pueblo sin cul tura es u n 
pueblo paria, expuesto a vaivenes, ca
prichos y vandailsmos, Y lo que exige 
nuestra revoluc ión y la Pat r ia , es u n 
pueblo en pie de armas, corporales y 
espirituales y consciente de su destino. 
Tener o tener cu l t u r a : he ah í el pro
blema. 

Las juventudes universi tar ias redo 
blani Su esfuerzo y su esperanza « o 
la ú n i c a revoluc ión capaz de just i f icar 
tanta y tanta sangre, tanto y tanto 
dolor, tanto entusiasmo convir t iendo 
en Imperio lo que antes era a n a r q u í a 

Juventudes de la P a t r i a : Aquí e s t á 
el S. E. U . m el mismo puesto (fe 
siempre, dispuesto a mantenerse Ar
me, dispuesto a servi r m á s a l l á de lo 
humano, si es posible-; a lo a u t é n t i c o , 
a lo positivo, a lo af irmativo, a lo na
cional-sindicalista; dispuesto a agotar 
haeta la ú l t i m a gota de sus disponi
bilidades, pero con los ojos abiertos, 
porque J o s é Anton io esperaba en nos
otras y nosotros no podemos traicio
nar a J o s é Anton io rd a Franco, por
que ello s e r í a t ra ic ionar a E s p a ñ a . 
Estudiantes, el S. E. U . oa da, por me-
por medio de la "Bolsa del L i b r o " , las 
armas para la lucha, en estas horas 
de paz y reposo para algunos, y para 
nosotros ¿ e inquietud, pensando en la 
grandeza y en el Impe r io de E s p a ñ a , 

¡Es tud io y A c c i ó n ! ¡ A r r i b a Es ipaña! 
0 * 0 

Cruz Roja Española 
Apertura de curso para 

damas enfermeras 
Sé celebró ayei; en el instituto de Seírun-

<3a EDseñansa la apertura de curso para 
damas enrermeras de Ja Cruz Roja, Asís-1 
tier-r, aideanás de ;as alumnas matiiculaidas 
e Hijas de la Carklad, la Directiva de-esta 
¡Vsamlxea Provincial y los proresopes que 
lian de dirigir dichos curios, don Antonio 
Sierra Fournier, capitán médico, y don 
Ramón Cobiárj Otero, director del Consul
torio infantil. / , , , 

El capellán' de: La Asamblea, dory José 
Toubes, dirigió Ja palabra a las enfermeras, 
anlmii.ri'dolas a que sig-an su obra de amor 
y cari'daid al prójimo. E l señor Sierra bizo 
un resumen a realizar por las enfermera^, 
exhortándolas a qué efectúen el curso con 
lauto aprovechamiento como !o efectuaron 
el año anterior, y, en nombre del presi 
•dente de la Asambvoa de-clara abierto el 
curso d 1940-41, 

Î as clases ee celebrarán los lunes y Jue
ves, a-e tres y- media a cuatro y media, e» 
ei sâ on de actos de dicho Instituto. 

Cornña 
MUESTRA S O C I E D A D 

A causa de hallarse einfenno de 
gravedad don N i c o l á s F ranco y Sal
gado Araujo , ha salido en el expreso 
para Madr id , su h i j a d o ñ a P i l a r F r a n 
co Bahamonde de J a r a í z . 

P E T Í C J O N D E M A N O . — P o r los se
ñores de Ugalde, y pa ra su' h i jo don 
Antonio, director del I n s t i t u t o de H i 
giene de Pa lma de Mal lorca , ha sido 
pedida al arqui tecto don Ignac io de 
Aldama, la mano de s uihija M a r í a 
Luisa. 

L a boda se c e l e b r a r á en l a parro
quia de San {Terónimo de M a d r i d el 
p r ó x i m o d í a S I de octubrej a las once 
y media de la m a ñ a n a . • 

B O D A . — E n la iglesia pa r roqu ia l de 
San J e r ó n i m o el Real de M a d r i d se 
ce lebró la boda de la s e ñ o r i t a A l i c i a 
Liniers y C a ñ e d o con don Santiago 
Sangro y Torres, perteneciente a una 
a r i s t o c r á t i c a f a m i l i a o r iunda de L a 
C o r u ñ a . 

Fueron padrinos l a condesa v iuda 
de Lin iers , madre de la desposada, y 
el m a r q u é s de G u a d - e l - J e l ú , padre del 
novio. 

N A T A L I C I O . — H a dado a luz con 
toda fel ic idad u n n iño , l a esposa de 
don Aure l io Ruenes, nacida Mi lagros 
Arlas, 

Hace si n ú m e r o dnoo de ? i i 3 hijos 
y es e l segundo v a r ó n . 

M E J O R A D O . — H a experimentado 
alguna, mejoría , en la dolencia que le 
aqueja, don Silvestre López , padre po
l í t ico del ingeniero don Jacobo Ar i a* 
V i l l a r , en cuya compañ ía , se encuen
t r a el enfermo. 

Hacemos votos por su restableci
miento. 

VIAJEROS.—De Silloda regresaron 
ayer don Jacinto G a r c í a R o d r í g u e z y 
su esposa d o ñ a Carol ina Ballesteroti 
Casal, d e s p u é s de haber pasado allí 
una temporada al lado de sus hijos 
Anton io y P i la r . 

CARTELERA DE 
ESPECTACULOS 
i i i H n i i n i i i i M u n i H n u u i i M i i u i i H n i i i i u u u i m i J i i M o r i n n 

K I O S C O - HOY 
AiLTO: 4. 6, 8 y 11 
B A J O : 4'15, 6'15, 815 y 10*45 

S I E T E 
B O F E T A D A S 

L U J A N H A R V E Y - W H Z . Y FRTTQOH 
A D E M A S : 

" A C T U A L I D A D E S U F A " 
En españo l 

T E A T R O 
ROSALIA C A S T R O 

H O Y : Estreno de Ta f a n t á s t i c a pro
ducc ión 

HORIZONTES PERDIDOS 
E n e spaño l 

Apta para menores. 
Une, ronq^njtlca aventura en las i¡m-

pmetraibks mesietas del Tibet . Por 
RonaM Colman, Jane W a y t t y Edward 
E. Hor ton. 

TTota: Debido a la d u r a c i ó n del pro
grama, las funciones d a r á n comienzo 
a las 3'30, 5'46, 8 y lO^S. 

I N G R E S O 

DOMINGO, 20 
» las ©eatro 

DE O C T U B F K 
M e n o s cuarto 

DEPORTIVO-RACIN6 SANTANDER 
P B * C I O S : Trfcnrtti onhierta, 14: erada- «• »w»^t 

« e d i a tendal (para soldadosf ™ñJ^*£krL 4: 5; 
H T l l^Bir i i Pro-Combatiente. menores de doce anos) 2*50, incluido 

IMPORTANTE.—Para evitej- a k « < » ñ « ^ 
lias qoe slcuKire producen te* ( ¿ o m B m S S S y ai P^bláco las moles-

, . , ^ . . • ^ numero 1 y m a ñ e r o 5. 
Entrada* » Tribuna Oobíerva Puerta n ú m * ^ i , 

PIK i a n ú m e r o 2, pares: dS 64 n^^^LrLj^5 ' ^ ^ a l 182; 

ro t jopares, de? M3"ai "Apares, del 45 al 141; puerta, n ú m e -

L A T E R R A Z A 
H O Y : A las 3'45, 6, 815 y I C Í S 

D O B L E P R O G R A M A C U M B R E 
1° G A L A N T E DEFENSOR, por Ó h a r -
les Sbarret. 
2.» CABALLERO POR U N DÍA por 
Dougilaa Pal-rbaniks (¡hijo). 
M a ñ a n a estreno "Cifesa" " A m ó t e sólo 
a ta". Ein esipaj^oL Por Vittocrio de Sica. 

Y A - V O Y 
« - 6 - 8 - 10'48 

ESTRíSNO. Una' oomedaa sorprendente 

U CONDESA MANIQU 
E n eiSpañol 

L a m á s alegre y graciosa de las pe-

O R A N C I N E C O R O N A 
Hoy, ft. tas 4. 6. 8 y 10*4S 
OAíRLOS GARiEXEL en 

EL DIA QUE ME QUIERAS 
M a ñ a n a : DON F L O R I P O N D I O 

KIOSCO 
ESTR/BNO 

SABADO 
E N E S P A Ñ O L 

•—Regresaron de, M^adrid y Zarago
za, d o n Anton io . B a r r a l Ve i ra , sú es^ 
poea d o ñ a Josefa Torree Ares y sua 
sobrinos M a r u j a y M a n u e l C a s á s . 

—De Q u i r o g á ^ e g r e s ó don Bduardft 
Cstnalejo. 

—:Del veraneo en sti finca de ' 'San 
Pedro de Nós^ regresaron d o ñ a P i l a r 
Marchesi de Buga l l a ! y su familia.. 

N E C R O L O G I A . — F a á l e c i ó ayer doK 
M a n u e l C á n d a m e í ü v e i r o , persona 
adornada de relevantes cualidades que 
le cbnquistabam. el general aprecio, 
como se e v i d e n c i a r á hoy en la con
d u c c i ó n de sus restos mortales al ce
menter io de San Vicente de E l v i ñ a . 

E L P U E R T O , 
Entrados: Vapores "Josefa", • A m a 

dor" y " L l o d i o " de G i j ó n con car
b ó n ; velero " M a r í a úéi C a r m e n " de 
San C i p r i á n , con c a r b ó n vegetaJ. 

Despachados: Vapor "Josefa" para 
Cedeira, en lastre; "Ricardo Espino
sa" para Corme, en lastre y " A m a 
dor" para Foz, vacío. 

Se esperan: Vapores "Escolarso" y 
" R í o F ranco l i " , "Cabo Huer tas" y 
" M o n t e C o r o ñ a " , todos con general 
CUPON D E C I E G O S 

E n el sorteo -de ayer resumió pre
miado el n ú m e r o 333. 
T E M P E R A T U R A S 

La, m á x i m a de ayer fué de 19*0 gra
dos, a las 1.T50 y la m í r d m a de 12'0, 
a las 6*30. ' 
P A L A C I O DE J U S T I C I A 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 
Sala de lo civi l .—Pontevedra: d o ñ a 

Juana Otero con don Juan A b i l l ^ i ^ 
sobre d e c l a r a c i ó n de pobreza,—Letra
do Reino C a a m a ñ o . 

Sala de lo C r i m i n a l , — S e c c i ó n p r i 
mera,—Puentcdcumc: cont ra A n d r é 
' ' •:•' l'w sobre muerte. Let rado Casá-a 
F e r n á n d e z . 

L a C o r u ñ a : contra M a r í a Rodrigue-/ 
por hur to . L ' t r a d o G ó m e z Camera, 

Secc ión segunda.—Santiago: contra 
Dolo'< . SoDÍOi por atentado a la au
tor idad. Le t rado G ó m e z Carrera. 

HOltlATA PARA NiVAS 
iDOSTRlAS DE CONSERVAS 

DE PESCADO 
La U N I O N D E F A B R I C A N T E S D E 

CONSERVAS D E GALICHA, \ (incor
porada a la C. N . S.) hace públ ico 
que la R A M A D E L A H O J A L A T A Y 
SUS M A N U F A C T U R A S ie ha entre
gado 500 cajas de hojalata extranjera 
de 216 libras de peso, para d is t r ibui r 
entre ajquellas industrias de conservas 
de pescado, tanto asociadas como no 
asociadas, que se hubiesen instaiado 
después de la Orden minis ter ia l del 
12 de Septiembre de 1939 publicada 
en el " B o l e t í n Of ic ia l del Estado" del 
26 del mismo mes y a ñ o , aun cuando 
en las autorizaciones de i n s t a l a c i ó n 
figu?e alguna reserva sobre el derecho 
a . cupos de primeras materias. 

Por lo tanto todos los fabricantes de 
conservas de pescado de la región 
gallega que se encuentren en dlchaa 
condiciones y se consideren con dere
cho a par t ic ipar en el expresado 
prorrateo de los citadas 500 cajas de 
hojalata extranjera, deben d i r ig i r sus 
peticiones a la U N I O N D E F A B R I 
CANTES DE CONSERVAS D E G A -
U C I A , Apartado de Correos, 268, 
VTGO, a c o m p a ñ a n d o para su examen 
y a n o t a c i ó n (en caso de no ser socios) 
los siguientes documentos: a ) . U l t i m o 
recibo de l a C o n t r i b u c i ó n I n d u s t r i a l 
b ) . Autor izac ión de la De legac ión 
Provincial de Indus t r ia para la insta
lac ión de la fábr ica , c ) . Autor izac ión 
de puesta en marcha expedida por 1¿ 
misma Delegac ión . . 

Las peticiones han de ser fo rmula 
das dentro del plazo improrrogable de 
ocho d ía s a contar de la fecha de este 
aviso. Los fabricantes asociados com
prendidos en tes expresadas condicio
nes no t ienen necesidad de cursar so
l i c i tud , pues ya son incluidos, s in 
cumplimentar dicha formal idad, en el 
prorrateo. 

Finalmente, recordamos & todos los 
que par t ic ipen en este reparto, que 
aquellos fabricantes que no temgían 
concedida cuenta de a d m i s i ó n tempo
ra l de hojalata Jienen que satisfacer 
los derechos de' Aduana correspon
dientes. 

Vlgo, 1-5, de octubres der 1940. 
U N I O N D E F A B R I C A N T E S D E 

CONSERVAS D E O A U i C T A — E l Vice
presidente primero, VBNTURiA OER-
QUEIRA, 

C a d a a ñ o a u m e n t a l a * 
de l m u n d o en unos veinte 
mien t ras que l a Ig les ia 
i g u a l p e r í o d o crece so. 
c u a t r o mi l lones y m e d i o ; 
les 3 . 7 0 0 . 0 0 0 se deben 
mientes d e padres c a t ó l i c 
a conversiones procedenfc 
l a r m e n t e de l P r o t e f t a n t i 
m i l son las gananc ias Qa 

C i e r t o que el r i t m o de 
nes ac tua lmen te sobrep 
t i m a c i f r a ; p e r o t a m b i é n 
el í n d i c e de n a t a l i d a d en lo 
c r í s t í a n o s . 

E s , p o r t a n t o , indispen 
l e ra r l a c o n v e r s i ó n de 1 
p r o p o r c i o n a n d o a l a Iglesiali 
dios que e l la so l ic i ta , lo cual 
remos si le damos g e n e r o 8 í | 
vos y hacemos oraciones fetn 

Charlas radi 
Hoy. a la* 21 hora-s, eo fi| 

C ó r u ñ a del Depa r t amf nto dt 
difu5ión. d a r á una charla ! 
fln de 1?E- misiones oatóM 
Angel B a b í o Calleja, de l a j j 
de San Nico lás , y a las 20 
en Radio C o r u ñ a EAJ-41 
"Domingo Universa.!", de 1 
gac ión la Fe", don JOIJI 
lez Vi l l a verde, de ¡a ,1. de A , | 
Pedro de Mezonzo, 

6 D B Í E R N 0 G| 
Siguiendo su c a m p a ñ a del 

de la mendicidad el señor tScil 
ha dispuesto les siguientes 
que pueden pasar a recoger 
cíe m a ñ a n a por su secrettúll 
l a r : 
A u x i l i o Social 
Patronato de la Caridad 
R R M M - Adora trices 
Comedores de S, J o s é 
Oblatas de E l Fer ro l del CWKÍÍÍ 
Conferenci í s de S, Vicente )& 

bnHeros) 
Idem " " 9«¿«* 

Angel de la Guarda 
Hermani tas de IOP pebrt» I 
Refusrio d.p Betanzrví 
Hogar de Santa, Mai^^rtM 
Escuela.- P. G r a t u i t a » 
Grande Obra de Atocha 
Cocina E c o n ó m i c a dé <?oruña 

" d e Betanzoe 
Cantina Escolar del Mâ toteil 

S A N C I O N E S 
Maximino Balado Alomo, * 

ña, 25 pesetas, por pronondjf 
molestas para al régimen 

SALVOCO NDUCTOfl 
R e l a c i ó n de autorización» 

d« f rontera recibidas en tét 
do en el día' de hoy: 

Ju l io F e r n á n d e z Cerdelí», 
F e r n á n d e z Cerdeira, 
guez L á m e l a . Felisa .RodW 
chez, Francisco Rico Sáncíi* 

L a C o r u ñ a 17 octubre H» 

S U C E S 
Un hombre arre 

y muerto por 
locomóvif 

1 Franidsoo Can'damio 
años , ex-hospiciano, QU* 
en Cartuchos, 35, can un* 
arrollado ayer en el nJU«iJ 
tecria^, por una locafoónljr^ 
haciendo maniobras con 
tas. 

Canidamio G ó m e z 
en tíí acto. 

EQ Juagado'de guardia 
guidaroente a practicar 1» 1 
doligeneaBs. 

Fué conducido al arifl***^ 
meniterio, donde le s** ^ 
hoy la autopsia. ^ 

M O R D I D O POR UN , 
Femando G a r c í a ^ ^ ¿ d 

vecino de la avenida d^jjr^ 
letra A , fué nwrdido J*£ 
que le pirwiujo una eSK>^¿ 
en la r eg lón rotuUanaJ»^ 
curado en ja Gasa de, Socrô ^ 
pttaL Leve salvo otxnaj^' 

la 

— cas 

Academia 
E J E R C I T O - M A R I N A - A V I A C I O N - I S G E S T E S O * -

F A C U L T A D D E C I E N C I A S 
P i R E P A R A C i a N C O M I P L E T A A C A R G O D E 

DON F E L I X S U E V O S , Teniente Coronel de ArtíU*** > 
D O N E N R I Q U E V I D A L , Teniente Coronel de Ingt**** 
D O N J O S E V E L A H I D A L G O , Capitán de Corbeta 
DON L U I S ORDUNA, Comandante de Artillería 
D O N F E R N A N D O SAN M A R T I N , Ingeniero Naval -

Convocatoria anunciada para Mar ina , para Marzo y NovieniiD^ 
Convocatoria anunciada para Ejéoicdf o, para el ado 19^ . 

IhíO-Times: Pir^via , I2-3.o, \ — De 15 a W 

•. i Wm 



Hoy 
Con l a . mayor ciiíriosidiad 

p i n t e r é s hemos repasado l a 
prensa santanderina, del mar-
tos para conocer detalles (de 
la a c t u a c i ó n del Real San
tander en su par t ido de L i -
ya, contra el Val ladol id . A 

. }mga,r pf>r la c r í t i c a monta-
^""^ urea, el equipo c á n t a b r o se 

<• r.j demasiado y no hizo un parti
do sobresaliente, pero, con todo, que-
Idó plenamente demostrado que el 
p r ó x i m o adversario del Depor t ivo es 
u n conjunto potente, r á p i d o , que prac
t ica u n fútbol desconcertante por l a 
velocidad de las jugradas y la fac i l idad 
d© sus deianfcerps en 1 el disparo. T r í o 
(defensivo duro y resistente, terceto 
medio batallador y eficaz y vanguar
dia ag i í í s ima en sus désp l aHamien tos . 
Tatfs w n las c a r a c t e r í s t i c a s del an t i -
guo ivaejingr que hace pocos meses h u 
bo de abandonar la p r i m e r a d iv i s ión 
de Ja Ligrá-

¥ paxa que se vea hasta q u é pun
to ios santandeiiuos qideren recupe 
rar l a <^,teg'oría pardida, oon&lgnar©-
mos que, s e g ú n anuncia l a misma, pren
sa, santanderina, "©! (domingo, m í a de 
los directivos del Santander sa l ió en 
a v i ó n para u l t i m a r el traspaso de doa 

. notables delanteros a fin d© reforzar 
el ataque m o n t a ñ é s - " 

l i s t e eS 61 enemigo que los c o r u ñ e 
ses van a tener pasado m a ñ a n a , eij 
E í a x o r . 

• • * 
E l domingo, por 

l a m a ñ a n a . , va a ser 
disputado, , en Vigo, 
el segundo d é lo* 
par t idos del campeo-
nato de hockey or-
nizado por la SÍC-
c ión Femenina de 
Falange E s p a ñ o l a 
Tradic ionai is ta en
t r e los e q ü i p o s re
presentativos de las 
provincias de Pon
tevedra y L a Cor uña. 

L a s aguerridas jugadoras coruñft-
«aíi, que el sábado ú l t i m o ateanaaron 
una br i l lan te y merecida victoria, en 
Biazor, se trasladan a la ciudad olí 
viea con un p tmto de venta j a y la de
cisiva responsabilidad de tenerlo que 
mantener a fin de poder clasificarse 
para a l c o m p e t i c i ó n nacionai. 

¿I^ogrará el equipo coruñés man
tener incó lume su Inefca y alcanzar, 
cuando menos, un salvador y victo-
l ioso empate? 

E l trance . es dificil ísimo, pOsrque él 
once v i g u é s es f o r t í s i m o y va a jugar 
este encuentro en su campo # al ca
lor , dey sus admiradores, pero aun se 
e s t á a t iempo de ¿ s e g u r a r m á s el 
t r i u n f o c o r u ñ é s si, por amor a esta 
ciudad, las ¿ u g a d o r a s que el s á b a d o no 
al inearon en Hiaor se decMen a par
t i c ipa r en él encuentro de V igo . J íos 
refer imos concretamente á la guarda
meta y a la exter ior izquierda titula-
res, cuya f a l t a tan to se de jó , sent i r 
en el p r imer par t ido e l imina tor io . L a 
i n c l u s i ó n de ambas puede ser decisiva 
en el resultado, y por todo ello espe-
a-amos que, en una, nueva demostra
c i ó n de su ideportividad y su car iño 
a L a C o r u ñ a , no vaci len en unirse el 
domingo a sus c o m p a ñ e r a s de equipo. 

M A B A T H O N . 

j SUBASTA V O L U N T A B I A . - n E l d í a 
20 del a/otual y hora de 12, en la N o -

, t a r í a de don Manue l Raanirez de Are -
I l lano, en Betanzos, tendirá lugar ' la de 

.la casa n ú m e r o s 25 y 28 del lugar, da 
j BREA, en G u í s a m e . Gonfina. con la 
( carretera de L a C o r u ñ a . Tiene pozo 
' dé agua potable y 9 í e r r a d o s y 16 

• cuartillos de huer ta y . l abrad ío cerra-
' do con ifturo de mamipositería. Para 

informes en dicha N o t a r í a . 

S O L I D A R I D A D 

I 
Cura la sarna sin baño ni des
infección de ropas. Ideal contra, 

enfermedades de la piel. 
Antiséptico. 

llegará Elícegui 
a La Coruña 

LOS BULOS D E A Y E R 
L a a ü c i á n co ruñesa es tá que " f e r -

ve". 'Capta la m á s leve vibracLon. del 
ambiente, la reforma, la t ransforma, la 
hinoha. . . y e l -bulo corre por toda la 
poblac ión . ' * 

Ayer, por l a m a ñ a n a se co r r ió la 
not ic ia de que Eaiceguí iiba a entre
nar (?n Rjazor y a l lá se fueron cente
nares de aficionados. Pero • Elácegui 
—que ctebe llegar hoy a L a C o r u ñ a — 
aun no h a b í a salido de Madr id-

Por la tarde, otro bulo: el equipo 
del Sevilla estaba en L a COruña . . . ;de 
paso para Vigo! 

¿ C u á n d o aprenderemos jografía? 
F U T B O L MODESTO E INIPANTEL 
Los delegados de los clubs de las a l 

deas d e ' & n reunirse hoy, a las siete, 
en Olmos, 16, con dos liibrefcas en 
blanco pa-nai el f i cha je, de jug'adores y 
para t ra tar del campsoaiato de la 
actual tOTKporada. que d a r á cranienzo 
el día. 37 del actual. Lo d i&putarán odho 
equipos, en cuatro pérf ido?, por j o r 
nada, s e g ú n e l sísfbeína. d é Liga . 

—Le» aficionados ^que deseen hacer-
Be árbita-os para, lefe campeonatos die 
clubs modestos, tanto locales como 
comarca/les, deben presentarse en la, 
calle de ios Otmfl«, 16, esta, tarde, da 
siete a otibo. 

E L S E V I L L A P. C. 
V I G O , 17.—Esta not íbe ha llegado 

a Vigo el equipo del Sevil la P, C , que 
el próximio domingo j u g a r á en B a -
la ídos contra el Celta u n p a T t i d ó del 
campeonato de la L iga , p r imera d i 
visión. 

C o r r i e n d o l a l í n e a 
Pues, s eño r , estaba, yo ayer tarde 

t rabcejandó ante m i mesa citando, d.e 
impraiHAo, me atvttncian wna -rn-sita* 
U n s e ñ o r , que no daba sn nombre, de
seaba hablar conmigo. Me leva/ntéj pa
s é a la. sala de visitas y sa indé : 

—Usted dUrú en epté piPedo servirte. 
¿ A qité debo e l honor 

—^̂ .5 nsüed é¡, s e ñ o r M a r a t h ó n , ¿v&r-
á a d f Pues ffo vengo a ofrecerme a 
nsted pa ra t raerle , en caliente, las 
íi-ma.,<? not icias deü deporte locaL F o 
v e n d r á a q u í , todos los dln~v s i es pre~ 
ciso, siempre que me entere dm algo 
interesante. Y c&nstélé que yo nte en
tero de todo, a veces anteg qtLe lo» 
propios directityos. ¡ T a verd c ó m o van 
a rabiar algunos cuando ledn él p«-
r i á d i c o y ^ e n t e r e n por m i de m u c h a » 
cosas qioe no s a b í a n ! ^ Yo estoy en to
das partes, hablo con todo el mundo, 
soy amigo de los direct ivos, de los en-
trenadores, de los jugadores*., Y lo 
bueno es, s e ñ o r M a r a t h ó n , que nadie 

'sabe, q u i é n soy, y eso que y a voy sien
do viejo en estas cosas del ffytbol y A* 
t ra tado y Tue jugado con muchas ge-
neraciones de jugadores. 

— ¡ A h ! ¿ H a sido usted jugaidorf 
—Si , s e ñ o r , yo soy de los t iempos de 

F i t o ; cuando él andaba por la Habana^ 
farrea/n<ío con las c i t bana¿ , y cantando 
el sonig, yo c u b r i ó a q u í su puesto,-

—¡ Calle ! Entonces usted- es~ 
—Juan Vareta, para servir le. 
— ¿ . J u a n Vare la corre la l i n e a f 
— ¡ J u a n Yare la va a cen t r a r ! 
— ¡ ¡ J u a n V a r ó l a c lm ta f u e r t e t ! 
— ¡ ¡ ¡ J u a n V á r e l a "mete joT ' ! ! ! . . . 
-—lUn abraco, Juan V á r e l a ! ¡ ¡ E s us

ted m i hombre ! ! .„—M. 
- 0 * 0 -

Delegación de Hacienda 
Se pooe en conocimiento de los contri

buyentes comprendidos en la exjpresada 
contribución y tarifa que la presentación 
de las declaraciones juradas, y, en su 
caso, el ingreso directo en el Tesoro cuan
do las cuotas líquMadarS excedar; de 500 
pesetas, deberán ajustarse a jas normas 
establecidas en la Orden de 28 de' sep
tiembre último, inserta Integramente en 
el B. o. de esta provincia del día 11 del 
actual. 

¿No fuiste a l PHar « n goxosa, y ca
llada peregrinación? Pees abofa la 
Virgen viene hacia ti y so imagen 
te recaba un puesto en tn hogar de 
catól ico y español . Acepta ]a E s t a m 
pa Oficial Conmemorativa del X I X 
Centenario.'' - > 

m 
Dirigida por PP. de la Compañía de J e s ú s 

PORMACION CULTURAL Y RELIGIOSA ESMERADA. CLASES 
Y REPETICIONES POR PROFESORES ESPECIALIZADOS. 

I. - HABITACIONES ESPLENDIDAS PLAZAS L I M I T A D A S . 

^rimo de Rivera, 31. - Teléfono 1043 
$ ñ m i ¡ A Q O D E COMPOSTELA 

regiones espoliólas 
l i a p r imera medide adoptada por el 

Gobierno para fmcer efectiva la soli
dar idad entre las regiones e s p a ñ o l a s , 
en, lo que a intercambios de produc
tos se' refiere, es la, dAsposicián que 
hace obligatorio en hoteles y restau
rantes el consumo de la uva de A l 
mer í a - Esta provinc ia andaluza es pro-
drtictora en gran escala cié u n f ru to 
que puede calificarse de ú n i c o , dada 
la cal idad de su uva, inmejorable pa
ra l a e x p o r t a c i ó n , como- ha venido 
haciendo hasta ahora, y que l ia dado 
a la Hacienda e s p a ñ o l a buen n ú m e r o 
de divisas con que hacer frente a los 
gastos de i m p o r t a c i ó n . H o y la guerra 
l i m i t a el camino d,e salida de esa r i 
queza,, que es de toda Es-paañ, y é s t a 
ha de absorber esa enorme produc
ción, para que los labradores de aque
l la comarca puedan a su ves consumir 
cuanto necesite y producen las d e m á s 
regiones.-

No es é s t e u n sacrif icio que se i m 
pone.' Por fo r tuna , la cal idad del f r u 
to que se ofreces es m á s que suficien
te para que acojamos con s a t i s f a c c i ó n 
la, orden que va a ponerla a l alcance 
del resto de los. e s p a ñ o l e s , muchos de 
los cuales no lo c o n o c í a n , porque los 
mercados extranjeros, que .saJbian es
coger lo mejor de nvjestra, p r o d i c i ó n , 
se l levaban caM ló. to ta l idad d.j? los 
ricos f r u t o s del suelo e s p a ñ o l , Esta-
m,os seguros de qu ê no solamente los 
hoteles, fond-as y restaurantes constj,-
m i r d n la, v/oa aZmeriense, SÍHO que e-w 
todsis las casas h a b r á n d-e saborearla, 
y de é s t a , f ó r r n a será- d/>blewsnte sa, 
t i s factor io el ayudar a VAva de las pro
vincias die E s p a ñ a que m á s sufr ieron 
durante la é p o c a de dominio marx i s t a 
ya que, hubo que a l imentar ,a costa 
de sus campos, a la mayor par te de 
la enorme oleada que se a lo jó en ella 
cuando la evacuac ión , de M á l a g a . Au
x i l io Social ha tomado el acuerdo de 
destinar 500.000 pesetas a la adqti is i 
cdón de uva .d\e A l m e r í a ^ con destino 
a sus comedores. Acojamos la dispo 
s ic ión guberna t iva con el c a r i ñ o que 
debe merecer la idea de ayudar $ a 
una provincia hermana, y con l a se-
gu r idad d ê' qite no hemos d-e quedar 
defraudados con -lo que aquella nos 
ofrece. • . i 

- O - í O -

inauguración de un 
nuevo Sagrario en la 

iglesiade_Elviña 
E l p r ó x i m o domingo y con mofeévo 

de l a f u n c i ó n del S a n t í s i m o Sacret-
manrto, s e r á maugurado y beaidtacicio 
u n nuevo Sagrario en ¡ta igte&a par ro 
quia l de E M ñ a . 

S e r á u n acto m u y solenwue. 
0 * 0 — 

Cultura 

El Ferrol del Caudillo 
EL FERROr, DEL CAUDILLO, 17.—S I 

cexUeron plazas <1P (rrn<-ia a (loTla María dW 
Hos-ario. don llamón. dQñá Vna, doña Mnna 
del Sagrarlo, «lofia Maria dH rilar y don 
TSdefonso Vierna rila, ücrmaif» ¿el a-i-n;/ 

rto de. aviación dota /UWnso vi 
mueiMo a ednsecuenota di uerklss rec b 11 • 
en aoridp.nte do aviaciói.. el día S8 di oclu
iré de 1038: a don .los*1 y don Mi?"iol Oua-
daltajara Dodero, h i j o s del c a j M l a n de In
fantería don Rs . ' ao t G nad aira jara Casivo. 
asesinado por los marxislas e n PttrtQUell >-
del Jarama, él 8 de novle.inbre d« 10;t6. 

+ A las sel? y media de la tarde eeWhPÚ 
ícsión â QOmisi'óc mnniclpsl permanentr. 
que a p r o b ó el acta anterior, a s í como varias 
cuentas de g-astos por diversos conceptos. 
Se concedió un mes d€ Ucencia para asnn -
los propios, a los empleados niiinicipaic.-
rlon Juan Carlos Soma/.a y don Mar.-uH 
Martínez, y fué d-enê ada la licencia QUC 
solicílaba el auxiliar de luntaneria do'i 
José Martínez López. 

Se concedieron las slpuiertes Ucencias de 
obras: a flon José Alonso Pena, en la ca,. 
rretera de Cedeira; a don Francisco Monle-
n-egro en la calle del General Franco, 16SÍ 
a don José López, en la calle San Jílcolós 
19, y a don 'Luis Olio Alvarez, en tó callo 
del General Franco, 81. 

Asciende lo recaudado por arbitrios en 
ia semar.-a anterior a la cantidad de pesetas 
LS.-ísrOT). Por lilUmo, se acordó crear la 
plaza d-e inspector íle la Guardia Municipa;, 
cuyo nombramiento recayó en don Fran
cisco Adalid, y la plaza de subjefe de dicha 
Guardia «n don Doniing-o Hernández. ES^S 
a-cuerdos de r.ombram-i-entós de inspector y 
subjefe pasarán a la aiprobación dé] paeno 

4» Dió a luz felizmente una niña clofia 
M'ari'a d^. la ' Concepción Díaz y González-; 
Aller. esoosa del horabre. de rierocios don 
Tomán Antón Palacios. 

<%> Al recibir «sta mañana a los periodt?-
tas locales, en sü despacho de la Alca'dia. 
el seflor Balléster nos dijo: "Alcg-ando ra
zones qne he estimado poderosas, he ro
yado a la Superioridad., de forma irrevo-
cai>le mié acepte nü rentincia o dimisión 
del car'g-n de sub-a-elepado de Abastos ae. 
esta ciudad y su zoáa de demarcación; 
Estov esperando el nomhramlento de mt 
sustituto, para el que propuesto n n 
a.1stin!?nMo fcrrolano. persona fnlepra y 
competente, de ¡a que teng-o formada mi 
mejor oninión Espero que, con la ayuda 
de todos' y espíritu de sacrificio se podran 
salvar estos difíciles- momentos, a los que 
circunstancias en todo orden ajenas .a 
nuestra voluntad nos han llevado. Las fun
ciones de la Alcaldía, como es cabido, 
éfetái desglosadas dé la materia de abas-
ios que dependen exclusivamente, y en 
virtud de la distrihurión ordenada por ia 
Comisaría General, del snhdeleymdn espe
cial cargo que vo vine.desempeuanao oasta 
ía fecha, y procuré . ser-vir lo ™ejor que 
supe los intereses confiados a mi .tre-Tiuu. 
COJÍ los resultados patentes y notorios Cjue 
sabían anreciar má^ los de fuera ¡rae-WB 
de dentro.' Cor-fio mtwho en Jas com<»«0-
nés del rntevo subdeíeprado, y empero qu* 
todos 1-e prestarán, y yo ê  pirtmepo, com" 
es lóiri-co, sn més «¡Ocas «1 sn aro713 

Tatof .'* 

&BGCIOW AJ>M INI STR ATI VA DE PRIMERA-
ENSEÑANZA DE LA CORUÑA 

P rüno. Sr Director General de Primera 
Eusefianza, en comuniea<rión telog-raflca, 
me dice lo que sigue: 

"Todas las peticiones que fomiuje el 
personal del Mag-isterio deberán ir acom
paña/das d-e hoja de servicios. 

Lo que se puMIca para conocimiento del 
Mag-isterio de la provlucia. 

r 
E L SEÑOR 

l i l i l í 
? Ai L L E a, ! O A Y E R 

A LOS 70 AÑOS DE BDA© 
R. í. P. 

Su vivda doña Josefa Fv^enies; hijos d/m 
Manuel y doñ(i- Josefa; hermano don José; 
primas, y demás peurientes, 

PARTICIPAN a .sus amig-os tan 
seasiJWe pérdida, rogándolas una 
oración por su aítna, y acompañ'en 
el caidéTer al Cementerio de San 
Vicente de EMña, hoy, víomea, a 
las cuatro y media de 1̂ tande, 
por cuyo favor Jes ^rticípan 
¡tas gracias. 

Casa mortuoria: RÍO, 

PRIMER AiNJVERisASSg 
I * SnEÑOHTT*. 

i i mi umi 
Qm, FALLECIO CRlTIANAjyfEJSrTE 

HL *8 DE OCTUBRE DE ,1959 
D. E . P 

Las misas que se celebrarán mafiana, sá
bado, 19, a las nueve, nueve y media, y 
diez, en ,a parroquial de San Pedro de 
Mezonzo, serán piteadas por ei eterno 
deocamso de su alma. 

S O F A M I L I A 
- RUEGA a las personas de su 
amistad se sirva-n asistir a alguna 
de diebas misas, por cuyo favor 
suticipan gracias 

B A F R» BT EL FERROL 
J VF r & D E L CAUDILLO 

H O Y : Qsaaá^ñe D&rriepx. en P R O C E 
S A D O D E MT V I D A j Not ic ia r id Lwe© 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 
Para suscripciones y anuncios a esáe 
1»er!Ódico, dirigirse » R a m ó n Neira 

- Fernández , Real , 171, balo 

Santiago 
' SANTLAiGO, 17.—Mañana, Tlern-e .̂ s tas 
seis de la tarde, dará comienzo un solemne 
triduo misional en la Santa Iglesia Catedral 
oouiipostelana. 

D-urante diobos días predicarán el reli
gioso Jesuíta P. Herrera, el Religioso Fran^ 
oiscaco P. Laso y él Beneflciado de ía Ba-
'Sí'lioa don Miguel Javat. 

+ Se ba prorrogado basta Rl día 25 del 
actual el plazo de matrícula de los bachi
lleres que asipiran a obtener el título de 
maestro da primera eusefianaa 

4» Después del funeral de entierro cele
brado en la iglesia parroquial de San Miguel 
dos Agros recibió ayer sepultura en eí Ce
menterio de Boisaca el cadáver de don 
Tirso Corbacho Vázquez, teniente médico 
fallecido, en. nuestra ciudad, anteayer, . 

&1 extinto contaba 28 años de edad. 
& A la mayor brevedatí posible deberán 

presentarse en el'Negociado de quintas de 
este Ayuntamiento: Jesús Alvares Puente, 
Julio Alvarez Gómez, José Aranguena Vare-
la, Arturo Escaris Taboada, Constantino 
Barrio Girón, José Barros Otero, Ramón 
Bascoy Quintana, Ángel Bello Viquela, san
tiago Bermejo García, José Boquete Gara-
bal, José Botana Rosende, Rafael Bonllon 
Ajbuírj, Carlos Bniones Várela, José BanJdo 
García, José Buján Santamaría y Juan Bo-
nafari Soler i. • 

4. EI próximo día 29 dará xm recital 
poético en el Teatro Principal de esta du
dad e¡l genial recitador Sr. González Mar^n. 

VÍMIÍI- y el f lohlernq ' i iM¿ >. 
y (jue a« »ktu úet 11 . u. 
nst-al tíel Tr lbHi ia l 1 1 1 4 .> 
Mar.na. I n • la • .1 . ¡i i 
t .Hlas | u B-.r.. .., . ; . > . . » IM y rt'-
Manna \ 1 11; .. • 11 • 

* • •• » .ii - - í de! 
IIHI.-II- il> i U . ' .! ;. . .. ; I ( .i.l.ivi , 
do MHHn I ••• . 1 - , di «fui uat>tr»l d--
Metra, u-v > .- » IIII.<> . 1 il<' MnaAa, qii'-
so hn!>fa cr io al mar 1.1 nut-Jif del A ilM 
<KM11.il cuido ererUiabü .1 : - a bordo 
del vapor peaQuero "lli'rninHos Bao*1, 

La CdmanditQOtB d< Marmn prat"tlcd la^ 
uj.ortunas diilgen^as, mmtrar^o lo oru-
rridp ai Juzgado de lusimi >•!'. quloi. dis
puso e> levantutilénm it \ batUhrei j «« 
iraflado al Cementerio tk P1 

FALANGE. ESPAÑOLA 
.TPAPLCtONAllSTáUfi 
P E J . A S ^ X Í O J H J T S 

E L J E F E P R O V I N C I A L D E L 
M O V I M I E N T O A C O M P A Ñ A D O I>Hi 
L A S J E R A R Q U I A S P R O V I N O I AT-Ea 

V I S I T A SJySTTIAGO I>E 
.. C O M P O S T E L A 

Siguiendo al plan trazado de rooiv 
g a n i z a c i ó n total del part ido en la ca
p i ta l y provincia, en c u m p l i m i r n l o dn 
las recient.es disposiciones del Mando 
Nacional , el jeffe p rovinc ia l del M o v i 
miento acompañado de! --coi ' tano 
prov inc ia l y otros delegadas de ser
vicio p a « ) gian parte .del dlq; de ayer 
en Santiago de Conruposteja inspeccio
nando atenetamente el funcionamien
to de tod ' s los servicios y trazando el 
p l a n a &eguir en un pl«zo inminen t* 
con el ñn de dar a la Falange Espa
ñ o l a Tradicional! í ta y de las Jons de 
dicha ciudad el impulso y des i í r ro l ld 
debido. 

Merec ió una e&peciai a t e n c i ó n del 
jefe provinc ia l el funcionamiento dO' 
A u x i l i o Social de C N . S., da^a l a 
enoime iuiiportancia de los comeiidos 
aeignados a> dichas délegacioaíégi lo 
urgente de busoaj' rennedio a las nece
sidades que se maniflestan en el t©^ 
rreno benéí ico-soc la l , a í í como t a m 
bién en el oirden e c o n ó m i c o a la CNS. 

A l r e g r e s ó se detuvo en la1 j e fa tu ra 
comarcal de Ordenes, conversando de
tenidamente con las- j e r a r q u í a s loca
les del Movimienito, a<si c ' m o con laa 
camaradas de la Secc ión Femí.niina. 
que le fueron presentadas por la dete-
gada prwiin-eiiíül de la S. F . 

TíVi dfes p r ó x i m o s el . c á m a r a ida "Wt-
TaJloriigia contámiairá re<5orri-endo'perso» 
naJmente las diversa^ je/faturafi cow 
m á r c a l e s «eai que ee divide la provin»-

VíGO, f/ —Bn el teatro García Barbón h a 
dado esta 'tarde su segurada audición de 
poesías el emanente recitador José GomaJez 
Marín, qnleD refrendó el és&o de su anee-
rior recital. 

Mañana, a JaB doe de la tande, actuara 
González Marín anSe e.' rtócróíorto de fa 
emisora Radio locaL 

En el tren expreso de syer ha sattdo 
para Madrid el Exmo. Sr General don 
MlgnCl Cuervo Núñez, que hasta ahora ve
nia desempeñando la Jefatura de la 82 Dt-

. DR. J O S E BUA CAROU 
Bspeeiolistd en Enfermedades del Corazón 

y Pulmones 
Consultas de i l a l y de 4 a 6, 

Rlegro de Agua. 17. 

MEDICO NUÜEX C O R D E R O 
Medicina general. Piel. Venéreo, SífWM. 

Neurastenia y propias de .a mujer. 
Eleotricidad Médica. Consultó: de 10 a l 

y de 4 a 6.—San Andrés, 117-2.» 

ANTONIO M A R T I N E Z RUMBO 
Bspecialista en Oídos, Nariz y {¡arganif 

Cotsulta: de 10 a 1 y de 4 a 6 
Teresa Herrera, 7 y 9. Teléfono, 2*44 

ANUNCIOS BREVES 
ENSEÑANZA 
BACHILLERES. Preparación para,el Magia-

terlo, por , sacerdotes tilu.ados Razóna 
Centro Cnítnral Tomasino. M 4»l 

V E N T A S 
SE VENDE dormitorio, compuesto cki una 

cama, dos mesillas y nn comodín, lotar^ 
marán en Federico Tapia, 45-1.° 1350* 

EBANISTA, vendo dormitorio castaño, com
pleto, regio. Frente Iglesia, Santiago, 4. 

13498 

O F E R T A S Y DEMANDAS 
" E L ARTICULO 6.° del.Decreto de 1« 

de Mayo de 1039, determina que las 
Empresas y Patronos están obligados 
a solicitar de las Glicinas de Coloca
ción el personal que necesiten. Los 
Patronos que Usuran en esta Sección,, 
antes de insertar el anuncio, acudie
ron a dieba Glicina, dor.de no exis
ten Inscritos dlsponih.es del oQclo 
que interesan. Los ohreros anun
ciantes se han inscrito prevlamet-te 
.como parados en la citada Oficina de 
Colocación, conforme previene e! De
cretó de 14 de octubre de 1938, e* 
qne asimismo determina qne el in
cumplimiento de tales obligaciones 86 
corrige COD multa de 50 a 500 pese
tas." 

H E R N I A D O S 
D o n M . A n t ó n P l á , D i rec to r del G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R -
N I O L . creador de lae marav i l l a s o r t o p é d i c a s y del mode rn i smo 
P R O P U L S O R A U T O M A T I C O H E R N I O L , el aparato m á s moderna 
c ó m o d o , perfecto y eficaz que se conoce para la c o n t e n c i ó n , reduc
c ión y c u r a c i ó n de todas las hernias por anítigrias, vohiminosae y 
rebeldes que sean, ge adapta a i cuerpo s in t i rantes por bajo nalgvi 
n i preeionee molestas, ocupando u n solo c e n t í m e t r o en el cuerpo, 
le d e v o l v e r á su perdido bienestar. Pa ra atender a muestra clientela 
y a todos cuantos necesiten y quieren ha l l a r un r á o i d o alivio, esta
r á personalmente* en L A C O R U Ñ A , y en el H o t e l F E R R O C A R R T -
D A N A , e l d í a 22. Notas : E n Lugo , el d í a 21. en el Hote ' Ménd-z 
N ú ñ e z , y en Santiago, «1 <iía 23, en el H o t e l E s p a ñ a . Vis i t a de 9 a 4. 
Consta-noción y Despacho: G A B I N E T E O R T O P E D I C O H E R N X X L l 
Avenida. J o s é Anton io , 536. p ra l . B A R C E L O N A . ¡ 

http://KM11.il


Trobuk, bombardeado intensamente 
ñor la aviación británica 

B-BRiLIN, Í7.—Oomiiaiosjiv del AWo 
Mando de Jas fuerzas armadas ai-ema-

" " A .pesaj del Üempo desfavorable, la 
itviación ha prosegiuddo sus ataques so
bre Lomidres y sobre otres objetivos 
importantes para la marcha de la gue
rra , en Ingiai'erra Central y del Sur. 
Los boir»jardees obtuvieron - especial 
éxito sobre un aerodroimo situado al 
Sur de Liverpool. Una- fálbíjoa de.armas 
de Inglaterra Ceptral. fué ineendiada y 
ívarios. cobertizos fueron alcanzados por 
bombas de gran calibre. Entre las ú l 
timas horas del día y las primeras de 
la noche, las represalias contra la ca
pital1 inglesa adcjüirieran de nuevo una 
gran extensión. Bombas de todas los 
icaWbres fueron laicizadas hasta el alba 
sobre importantes objetivos de guerra, 
a ambos lados del Támes i s . Los incen
dios pwdueidos inrminaron la masa de 
nubes' que cubr ía Londres.. Otros ata
ques fueren dirigidos contra las eiudar 
des del Centro y Sur de Inglaterra, ta
les como Liverpool y Birminghan.r • _. 

En •difereptes lugares del l i toral b n -
'támeo los aviones procedieron a tó 
colo.cacíón 'de minas. 

En la parte Oeste de la; Mancha, a l 
gunos b u q u é s de guerra enemigos i n 
tentaron aproximarse ai l i toral y fueron 
obligados a re troceder en su ru ta por 
el fuego de-¡nues t ra ar t i l ler ía -de Ma
rina. Un sitiraarino ha hundido a tres 
mercantes armados, que .formaban par
te de un convoy, y que desplazaban um 
'total" de 21.000 toneladas. Entre ellos 
ise encontraba un petronero de iO.OOU 

, toineladas. ' • 
Los aviones bri tánicos arrojaron, en 

la madrugada del 17 de octubre bom
bas sobre el territorio del IleicH, sin 
provocar daños militares; por el. con
trario, en, diferentes ciudades, los ba
rr ios habitado^ fueron nuevamente al
canzados. Por ejemplo, en Kiel un cier-
%o número de basas h8¡n sido dañadas, 

Un avión enemigo fué derribadoi 
soebe pasada, antes 'de que alcanzase 
la frontera del Reioh, por tó. D. C A. 
Otro avidn fué derrihado en el cwrso 
de un oombate aéreo. La ar t i l ler ía m -
vall -derribó un tercer aparato enem'ígo. 
Se idan por desaparecidos dos avio-|pes 
alemanes.—(EFE). 

Parte italiano 

fueron rechazadas por nuestros cazas, 
que pusieron en fuga a loe aparatos 
cnifemigos antes de que és tos pudieran 
arrojar sus bombas.—(EFE), 

Parte inglés 
LQNÍDRÍES, 17.—^El comunicado del 

minisiterio del Ai re publicado esta ma~ 
ñaffia dsefera: 

E n la ncdhe del miércoles a l jueves, 
los aviones enemigos boambardearon 
varios p u n t e de G^an B r e t a ñ a . 

Londres fué de nuevo el objetivo 
principal.. E n algunos d is t r i tos , de la 
capital b r i t án ica , fueron demoiidia^ 
varias casas y hubo cierto n ú m e r o de 
víct imas, entre la¿ que se cuentan va
rios muertos. No se hap recibido aún 
informaciones sobre la importancia 
de los d a ñ o s causados en cualquier 
obra paute de Londres o sus arrabales, 
pero en dos diversos lugares de estos 
distritos ha habido personas muertas 
o heridas y casas alcanzadas. Solar-
mente algunos edificios industriales 
í u e r o n . aifecbados. E l n ú m e r o de i n 
cendios provocados ha sido reducido 
y. todos ha-n sido dominados. No se 
han recibido a ú n informaciones com
pletas, sobre el n ú m e r o de vict imas. 
Las previsiones hechas indican que en 
general no h a n sido muy n ú m e r o s a-s. 

T a m b i é n h a n sido bombardeadas las 
orillas del .Meruey y una ciudad' de 
las regiones' centrales. Los d a ñ a s ma
teriales, producidos en estos dos ata
ques fueron ligeros, pero hubo algu

nas v íc t imas . U n p e q u e ñ o n ú m e r o de 
personas resultaron muerta*j. 

Se. h a n registrado ataques sobre 
ciertos distritó-s de los condados ve
cinos de Londres, Sudeiste y Sudoeste 
de I n g l a t é r r a , Pais de Gales yv puntes 
aislados de Ing la te r ra y E3cocía. E n 
algunos lugares resultaron con d a ñ o s 
las casas y propiedades.. Las i n f o r m a 
ciones indican,' s in embargo, qué la 
e x t e n s i ó n de los d a ñ o s no es en ge
neral muy impor tan te y que ha ha 
bido solamente algunas v í c t i m a s . 

E n l a noche úñt ima fueron des
truidos, poco después vde-, estos aia-
ques, dos bombarderos enemigos.— 
(EFE). 

LONDRES, 17— E l minis'terio d?) 
Aire comunica: 

"Duran te la noche ú l t i m a , y a ' pe* 
sar del m a l t iempo remante, la avia
c ión b r i t á n i c a c o n t i n u ó sus ataquen 
centra las bases navales y los puertos 
del enemigo. Grandes cant ida les ce 
bombas pesadas • fueron arrojadas so
bre los objetivos mil i tares de K i e l , 
donde causaron incendios de c o n ü i e -
rables proporciones. T a m b i é n fueron 
bombardeados con buenos resu'tado.s 
Hamburgo, Bremen y Cuxhaven. Oira.^ 
escuadrillas concentraron su ofensiva 
sobre diversas instalaciones pet ol í re 
ras. A d e m á s , se bombardearon las 
fábr icas ae municiones y una central 
e l éc t r i ca de Sajonia, dondo fueron 
alcanzados de l leno los objetives. De 
todas estas operaciones /no han regre
sado a sus b?ses cinco de n a r r o s 
aviones".—(EFE). 

C U A R T E L ' G E N E R A L D E ' LAS 
FUERZAS A R M A D A S I T A L I A N A S . — 
Comunicado n ú m e r o 132, correspon
dí ent-e al IT de octubre de IMO; 

E l comandante del submairino "To-
t i " , q u e . h u n d i ó a l sumergible enemigo 
•tipo "Perseus", cerno se anunc ió en el 
comunioado, de ayer, es el c a p i t á n de 
corbeta • Baewimo. Él crucero ing lés 
torpedeado por uno de nuestros avio- i 
nes, como se señaló en el comunica, 
do número 130, es, s egún anuncia 
Akniran-tazgo .británico, el . "Liver-. 

\ pool", de 9.300 toneladas y armado 
con 12*cañon&s de 132 mm., 8 de 102, 
6 tubos lanzatorpedos y tres aviones 
qu», pueden ser lanza-dos en catapulta. 

E n el Afr ica del Norte, encuentroe 
de patrullas con resultados favorablea 
paira las nuestras. Nuestros aviones 
bombardearon los campos de aviación 
enemigos de Puka, Kassaba y Daba, 
y las instal-acianee ' de las zonas de 
gasten, Bagnsh y Marea Mabruík. A 
pesar de 'la violennta reacc ión ant i 
a é r e a del enemigo, se obtuvieron' loa 
m á s satisfactorios resultados. Todos 
nuestros aparatos regresaron- sin nove
dad a sus bases. 

L a áviaxñón enemiga b o m b a r d e ó i«-
tensaaiMínte la ciudad de Tobruk con 
bombas explosivas incendiarias, cau
sando Egaroe daños en algunas insta, 
laciones y en 45 casas particulaires, y 
destruyendo nueve barracemes, sin 
causar ninguna vict ima. Algnnas bom
bas arrojadas sobre Dema no produ
jeron v í c t imas ni daños . 

E n el Afrioa oriental, una die ttaes-
tras patrullas a t acó un puerto -inglés 
*} Sudeste de La^a y Eiver-Post. El 
ro-emigo h-ayo precipitadajrtente, aban, 
donando armas, municiones y víveres . 
Nuefdros aviones bombardea-ron las 
tn^alaciones militares de la isla de 
Per im y ^ aierodromo de Jiiedaref. En 
esta: localidad uan de- nuestras escua-
drü la s efectuó r.n ataque.de sorpresa 
rn-ntra Kose Motte. destruyendo once 
ejiones ^ue a i l i se encontraban, vai-
xioa depósi tos de municiones y y n ca-
mión. Otra escuadrilla ¿ t a c ó en eQ Mar 
Kofo a doe grandes barcos escoltados 
por Tina «oWad de guerra, alcanzan-
dr» g raveañen te a tmo de ios prdn*eroe. 
Loe apaaseboe e r r . « m J g o 3 que tñteaitaepon 
ÍT>t«rv«nir. entab^aroa com'oa.tó i c ó n 
nuestros boinibaxderps, que lograron 
demtwsr r%tx avión V.¡fO "Blendieim" 
y iprobab-ífiine-nle a otro, ttpo "Soader. 
l añd" . Las r \ : ' ; 1 s enemiga bom-
barde í 'ua ÜCasé nía, V'«Lrr«eiTe, Te*i«ea, 
Níiosi-iiA y Gor¡ L a r , ?rovocaad-o -toi-
c-jjnun-ta c-n «e ta ú l t i m a loq^lidad na 
muesio y variog h«i klos. Los daños 
ota terfafés fueron 'áigeroe. Incü^s iones j 
sncetávee «obre DTr«dr i .na y K a * * « r | 

á 

i 

íados unidos 
1.250 aviones mensoaliflenli 

Dieciseis miiíones ymedio de reclutas 
sido inscriptos en los cuarenta y ni 

Estados norteamericanos 
NUEVA YORK, 17.-—El fx-su'bseore-

tario de' G ü é r r a . Johnson, ha coulesla-
do con Un dincui'wü, al .pronunciado x'c-
oieitltemente por o coronel Lindb&rgli . 
Johnson lia daclarado cjuc. es necesa.rio 
inorenienlü i ' ol rearme narleamericano. 
La flota -de E&taidO'S Unidos es- .la m á s 
fuerte del mundo y. en ep iaborac ión 
con la de Gran BreLaña, puede ma,n-

IM ofensiva iniciada hace tres dias 
por el Ja&ó'n en Clwna ha c o m e n z a d » 
d acusar sus frutos. Comenzó a o r i . 
lias djel r io Yom-Tse-Kiang, en- to-s 
proximidades de la r e g i ó n de Shan
ghai, con d i r ecc ión Sur y, d e s p u é s 
de d iv id i r a l E j é r c i t o que tenia de
lante arrojando una parte de él—¿e-
senta m i l homhres dicen las noticias 
transmitidas por las a 'g&ncias—hoxia 
él sudoeste en la provincia de K i a n -
Si, t rata de envolver a ia o t ra parte 
entre las tróipas japonettais y el mar, 
al Sur dtei Lago Tai -Hu, como puede 
observarse en el croquis, donde ha 
sido mareada la d i recc ión de ataque 
con una ftooha gruesa. , 

r eg ión d o ^ e ae <>(>»¿baáfe es 
ft^ewoíoJmeívíe importante pgtra la 
eeovvrMa den j a p ó n ynjues se t r a t a de 

eootenaisima zona algodonera 
donde »e ha desarrollaiio consÜAera-
tilemente la vnduntna tesrtiL m Ja . 
pon importa mucho a l g o d ó n de Nor-
t ^ a m é n c a v ia ind ia , los cuates aho-
ta—con 'motivo del Pacto t r i p a r t i t o ^ 
'erntoargn* m*!r<*p*cías destinadas 
a l Imperto del Sol Naciente. De ah i 
que, svn perjuicio de dar wn adelanto 
con*xdera,ble a la campaña , de OMna, 
tro,te por de pronto de asegurarse 
fuentes de materias pronas aue en lo 
**oes*vo *o p o d r á obteW cís los 
paUes anglosajones o de sus colonias. 

I ^ t t M > M , & g v t e r n o de Cha^v Kax-üh^lc %a ^neito a ^ ^ ¡ ^ 
te ^ ^ t e r r a y Estados 

Unidos mediante la apertura de la 
oarreten, de^ Bi rman in tpie, s e g ú n 
las declaraciones de C h u r c h ü l , seria 
^ " f f . / e w1ícro « ^ circvMición a 
partvr de ayer, d'ta 1,7, en. que te rmi 
naba el plazo del acuerdo con t r a ído 
entre Ingla ter ra y J a p ó n en- U m irnwi. 
fecha de íttKo utt imo. 

•Á.sU pv**, aafer comeiteó ^ nuevo 
'? .''q'i"g/7 rsuw.an*. de camiones que 
9**vee a. C3^»n-K-n\-aheh de armar 

itnimtiiiiniimiimmiimiiiinmimimmmirmniinmii 
m e n t ó , mitM-icUnMes y elr*M/ento& pre
cisos para la guerra a cambi-o de 
tungsteno, oro y sedas. Espeoidlnven-
te interesa a Estados Unidos el 
tungsteno para su industria, metahir -
tfica, y é s t a fué en otro t iempo la 
p r inc ipa l r a z ó n d.e aimda a Irr China 
que t o d a v í a permanece en lucha con-
el J a p ó n . A h o r a hay ademas otras 
razones de orden pol í t ico derivadas 
del pacto t r i pa r t i t o y d-e la lóg ica de
c l a r a c i ó n del P r í n c i p e Korioye de que. 
el As ia Or ienta l es para "los n.\i<}ti
cos, y en ella el J a p ó n d i r iq , . {os 
a -mníos asiáíico.s. Es ta d e c l a r a c i ó n 
es i d é n t i c a a l a que los Erados Un i 
dos prac t ican en A m é r i c a , dnnrlc no 
admi ten ingerencia de otras poten-
ciqs no americanos, pero... no se re . 
slgna/n a -reconocer que el mismo de. 
re-cho asiste a l J a p ó n en Amer ica y 
a los europeos en Europa... 

PETROLEO Y CHATARRA 
MEJICANA PARA JAPON 

Por cierto, que no en toda Anté r i -
' ca existen p r o p ó s i t o s de bloquear 

e c o n ó m i c a m e n t e a l J a p ó n . E l Gobier
no mejicano acaba de conexd^r a 
una empresa) japonesa derechos de 
exp lo t ac ión d-e una impor tante reg ión 
petrol ifera. Esto tiene especial i m 
portancia, s i la not ic ia se confirma., 
teniendo en cuenta que no hace m u 
chos meses él gob ie rno mejicano na
cional izó todas las industria-s petro-
Uferas del pais, que estaban en po
der, de ertipresas extranjeras, espe
cialmente norteamericanas y b r i t á . 
tyieas. 

Por ú l t i m o , t a m b i é n en Méj ico se 
halla gestionando una comis ión oo-
merc ik l japonesa la adqu i s i c ión de 
chatar ra para fundAción con objeto 
de supl i r la ente- los Estados Unidos 
exportaban a l J a p ó n hasta que, por 
ta f i r m a del pacto t r i pa r t i t o , pro-

• Mbieron su salida a l mismo tiempo 
~ q u e r í a del petróleo! destinado á las 

ri/e-cesid^bdes japonesas. \ 
D é llegar a buen térmÁMo las ges

tiones que. arriaba apuntamos, el Jam
pón par i rá obtener en Méjico él pe
t ró leo y la cha ta r ra que necesita pa
ra sv, indús f r i a , sin necesidad de de
pender de N o r t e a m é r i c a . . . 

' t i Y. r . • "—r O * o _ 

Iiemiiífliini 

iffl la 
mil w j i k m 
Y el Gobernador civil 
les ihuíta a que dé 
cada ano 10.000 

pesetas a la Casa 
de Caridad 

B A R C E L O N A , 17.— En el Go
bierno c iv i l ha sido faci l i tada la 
siguiente nota : " E l gobernador 
c iv i l ha inv i tado a los organr / . i -
dores y comensales e s p a ñ o l e s de 
cierto almuerzo (celebrado en u n 
resiaurante, obsequio de de te rmi
nados industriales- extranjeros) a 
que entreguen diez m i l pesetas 
cada uno a la Casa de Caridad, 
cerno c o m p e n s a c i ó n a la absoluta
mente injusti- í icada in^on _;;vrnna. 
an t i e s t é t i co y ostentoso ala-rde 
(atentatorio sobre todo al orden 
pubbco en las presentes c i r c im«-
tiutíciae) de haber impuesto como 
condic ión la de hacerse servir la 
comida en •HajiTla de oro".—OOI-
P R A ) . 

;ciier el l i to ra l de Nor teamér íc 
dei alcaiiice de las fuerzas i 
terrestres del enemigo. Si Urun 
y su Marina caen en manos 
no sotr-os—añadí ó J olin son— l ef 
quó afronlar una s i t uac ión 
A c l u a m í e n l e se producen ."IOÓ 
por mes,- pero esta cifra s e r á 
a 1.200 en el mes de enero. Esij 
L'nidos se m a n l c n d r á n a la al!uradel 
progreses de la av iac ión . La ATMB^ 
no deb ió Comenzarse a coni 
193 i , porque los aviones resuítj 
muy aaiticuados. 

Él -coronel L indbc rgh—le rnBM 
ciendo ol orad"!"—tiene una faJs 
de Ja Independencia d e . E > i a d o ¿ 
que el Gobierno de Wash in^ to jM 
de.— ( E F E ) . 

* 4> •Í> 
ÑDEY^ YORK. 17.—Dieciseia 

nes y med;o dp reclutas hn^i sií 
cri los en ia# listas oficiales de-
Estados norteamericanos. Ei 
contingente s e r á destinado máfl 
s diver.-a- Unidades de! Kiérci 
prestor servicio mil i tar durante 
Hasta ahora no se ha registrado 
incidente.— ( E P E ) . 

4» 4» ^ 
NUEVA YORK, 1 7 .—W a r d K. 

presidente del Comité nacional 
c ra í a , lia declaí^ido que ia PreD| 

K -'.- Ies L"mdo-v eslnba dirigh" 
los intereses llnancieros. 

"Lo? pi riódi - - — d i j o Fiynn— 
bie-n en prvier en orden su proj 
ajiles de hablar de las d k l a d i 
( E F E ) . 

* + • 
N'UEV \ ^l OMK, 17.— Ei sejháfflj 

m ó c r a t a I ló l l , jónico miembro ú&\ 
flámara a fec ládo por Ja Ley d-fti 
Isímlento, lia deeiarado después 
sentarse, que el serview miiit 
gatrf>rio en lew Estados l . 'ni4M 
rá para la paz, sino para Ja gu 
J-uventud a rn erioa rw—agregó—rjM| 
dispue?!., n o-ejarse matar por SI ' 
Hon^-Ko/isf n cualquiftr otra tS08$i 
n w l puedan tMberse c-nmpromí 
p o l í t i c o s . — ( EFE) . 

r .i 

Oviedo celebra el cuartj 
aniversario de su liberad! 

OXTEDO 17.—La ciudnd entera ha 
.sido englfinada en los balcon-es d^ sus 
edificio- oticialos y part iculares en el 
cuarto an-vo-«íi: ¡ o de Bu l i be rac ión 
por Ins trapas d-e! Caudillo. E n la Ca
tedral se. di jo una misa solemne, ofl-
ci ^ ln por el Obispo de la d ióces i s y 
con a-i.^tencia de autoridade? m i l i t a 
res y e-viles, j e r a r q u í a s del Movimien
to y ot-.rots fieles en gran n ú m e r o . Ter
minada la misa., las autoridades y j<-
rarquias se t ras ladaron ante la Cruz 
de' loe Caidcw. donde se dieron l-a'S 
"vocee de r i t u a l y se c a n t ó el h imno 
de la Falange. D e s p u é s . desfiló una 
com-pañia del regimiento de Milán.— 
' C I F R A . ) 

• • • 
MAEWRHD 17.—Los dosfcicntos cama-

radas d« las origaaiizaciones juveniles 
que v is i ta ron I t a l i a , invitados por el 
eeoretari-o general del par t ido fascis
ta, han Uégado a M a d r i d precedentes 

de Barcelona e I t a l i a , a las 
media. En la E í t a c i ó n de Ata 
ron recibidos por el delegada 
nal de O- J.. asesores nación. " 
fes de secc ión y una centur ia 
que les r i n d i ó honores. Loe 
n arios marcharon, formados, f 
Avenida de Calvo Sotelo, dondé 
cibieron los restantes mando 
e] cuartel de la organizacfc 
F R A . ) 

* + * 
T O L E D O T7—Los asistentes 

mer Congireso de la Feden 
Urbanismo d* la Hispanidad 
« i t ado el A lcáza r , la Cá ted ra 
cipales monumentce de la ciild 
lae once y media l legaron a 
ver donde fueron recibidos 
calde y el secnetairio del GoW 
vil- en representa 'cáón del goí 
c) secretario del Aynntamíienwl 
jefe de la oficina de Turismo. 
F R A . ) 

a 
La primera víctima 

ha sido un 
bombardero inglés 

L C t m R E S 17,—Seg-ún amanOia 
Almirantazgo, las bajas hai'bídas 
ia t r i p u l a c i ó n del "Ajax*' durante 
comibate neivaa deíl d í a 12, fueron 
itro-ertos y 52 herjidos.—-(EFE.) 

BEftL.ÍJíf, 1'". •— Semiofickiment-e s-e 
anuncia que derante la noche, del m i é r 
coles fué d e r r $ ) á d o "por pro-cedimifen-
tos deí-ensivos no utilizados hasta-aho
r a " m i avión b r i t án ico de bombardeo, 
que volaba sobre la -costa de Holanda. 

- S e g ú n í»fonnee- fidedignos, él -n-ueiv-o 
m é t o d o -consiste en ira- reflector an-tl 
areo cuya, potencia luminosa .rebasa 
todo • lo cóno'cido lia'?ta acfoí fen e«ita 
clase de aíparates . El avión inglés .sé 
encont ró áe1 pronto cegado de tal mod-o 
que se p-recipitó. iiwoiupta.riamente-so
bre lías ba t e r í a s d-e 1á . B , -G. A : a l* -
ma-rna, JasS-'. oualesí n-o. twvS.jron qw. es
forzarle lo más mínimo para hacer 
blanco. Al-Cfmoajd© de 'Heno- por va í ios 

B O M B A T 17.—Ra jo una ^ ^ l , , 
via. ha sido ina.iiírurado o^^S 
en la India , la c-amipaña dljl-' 
die-ncia c iv i l iTwMT-idiíafl pr^f . 
ipor Gandhl . Uno de los ma* , . ^ 
miejnbros dol .partido c o n g r í S . ' ^ J l 
nuncio un discurso pacifista a»*^ 
m u l t i t u d reunida, en la plaaa 
de Pannar poblac ión situada 
k i l ó m e t r o s "de Wajha y de ^a^P 
( E F E . ) 

A M S T E R D A M 17.—La r̂ Ü'J 
Zjoxtdrea in fo rma qn-e el 
da G u * r m b r i t i n i eo j Edén . 
recibido en audiencia por & ¡mm 
ruk .— (EFE . ) ' /• 

p royec t i l e i ol apá ra lo se. ,irj 
el aire y se estrel ló contra 

http://ataque.de

